
Ec
it escoladecoaching.com  13 12 Ec
it escoladecoaching.com

Out • 2012 Out • 2012info@escoladecoaching.com info@escoladecoaching.com

Todos os pais devem preparar-
se meses antes de conceber um 
filho. A consciência e a intenção 
podem produzir um bebé mais 
inteligente, saudável e feliz.

Mesmo antes da conceção os pais 
agem como engenheiros genéticos 
dos filhos.
Nos estágios finais da maturação 
do óvulo e do espermatozoide, um 
processo chamado de impressão 
genómica regula a atividade dos 
grupos específicos de genes que 
irão moldar a personalidade da 
criança que será concebida.  
Estudos sugerem que o que se 
passa na vida dos pais durante o 
processo de impressão genómica 
tem influência profunda sobre a 
mente e o corpo da criança.

Os estudos mais recentes mostram 
que as crianças estão constante-
mente sintonizadas com as ações, 
os pensamentos e os sentimen-
tos da mãe. Desde o instante da 
conceção, a experiencia no útero 
molda o cérebro, estabelece o tipo 
de personalidade, temperamento 
e capacidade de pensar do indi-
víduo. Tudo o que o pai faz afeta 
profundamente a mãe que, por sua 

vez, afeta a criança.

Por exemplo se a mãe está sob 
muita tensão faz com que o bebé 
se sinta num ambiente ameaça-
dor. Os hormónios de stress ati-
vam reações de proteção. Quando 
entram na corrente sanguínea 
fetal, afetam os mesmos órgãos e 
tecidos que afetaram a mãe

Concluiu-se em 1977 (Berne 
Devlin) que os genes são respon-
sáveis por apenas 48% dos fatores 
de desenvolvimento do QI. As 
condições ao longo do desenvolvi-
mento pré-natal podem afetar o QI 
de maneira significativa. Segundo 
Devlin uma média de 50% da 
Inteligência potencial de uma 
criança é controlada por fatores 
ambientais.

Isto significa que quem deseja ter 
um filho deve estar consciente de 
quanto as atitudes dos pais no 
período da gravidez podem reduz-
ir drasticamente a inteligência da 
criança
É preciso desmistificar a ideia de 
que as crianças ainda não nascidas 
não são organismos sofisticados o 
suficiente para reagir a qualquer 

o input dos pais
nos filhos

coisa que não seja o seu ambiente nutri-
cional.
Voltando à importância dos genes, lem-
bremo-nos que eles são importantes, mas 
a sua influência só é determinante se não 
forem desenvolvidos sob a influencia de 
uma paternidade consciente e de uma 
gama mais vasta de oportunidades ofereci-
das pelo ambiente. 

todos os pais devem preparar-se meses antes de 

A base da paternidade consci-
ente é que tanto o pai como a 

mãe têm as mesmas responsabi-
lidades em termos da saúde, da 
inteligência e da felicidade dos 

filhos

conceberem um filho

Mas não se preocupe, Sr Pai ou Sra Mãe. 
Não importa se os genes são fantásticos 
ou não. Se a criança sofrer maus tratos 
ou sempre se sentiu incompreendida, o 
potencial dos seus genes por mais fan-
tástico que seja pode vir a ser anulado ou 
extremamente diminuído, assim como se 
a criança se sentir amada e incondiciona-
lmente aceite terá grandes probabilidades 
de tirar partido do imenso potencial que 
nela vive e que desenvolver uma vida bril-
hante. A tónica não está na qualidade dos 
genes mas na capacidade de articular o 
potencial e isso depende em larga medida 
dos fatores emocionais presentes durante 
a sua educação.

As perceções dos pais são determinantes 
quando a criança está a ser gerada e 
durante os primeiros anos de vida. As 
informações adquiridas por intermédio da 
perceção dos pais atravessam a placenta e 

ajudam a formar a fisiologia do feto, prepa-
rando-o para as exigências que irá enfren-
tar após o nascimento. Este mecanismo 
é sábio pois a natureza fornece à criança 
ferramentas para que possa sobreviver no 
ambiente que a espera. Contudo, queremos 
dar aos nossos filhos uma outra atitude e 
experiência para que a sua interação com o 
meio ambiente possa contribuir para uma 
transformação dos modelos de vida neste 
planeta, para além de lhes proporcionar 
uma aventura rica e gratificante enquanto 
seres humanos.

“ É preciso desmistificar a 
ideia de que as crianças ainda 
não nascidas não são organ-

ismos sofisticados o suficiente 
para reagir a qualquer coisa 
qe não seja o seu ambiente 

nutricional ”




